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sociedades produzem, absorvem e/ou aplicam conhecimento. Nos debates atuais 
sobre as mudanças, as transformações e, em geral, os processos sociais, o conceito de 
conhecimento ocupa um lugar de destaque, não só por ser polissémico, mas por con-
YRFDU�TXHVW·HV�SUHPHQWHV�GH�RUGHP�FLHQWL҈FD�H�SRO¯WLFD�

O presente livro reúne textos de estudantes dos vários programas doutorais do 
Instituto de Ciências Sociais, da Universidade do Minho. Responde aos objetivos 
GH�GLYXOJDU�RV�SURMHWRV�GH�LQYHVWLJD©¥R�H�SURPRYHU�SU£WLFDV�GH�SXEOLFD©¥R�FLHQW¯҈FD�
autónoma ou em parceria. No seu conjunto, os textos versam sobre temas diversos, 
seguindo alinhamentos metodológicos diferenciados. Reunimo-los em torno da con-
vicção de que o ensino doutoral e, fundamentalmente, as teses doutorais, são elemen-
tos chave para a construção e a consolidação das sociedades do conhecimento, uma 
vez que estas resultam na produção de conhecimento original e aprofundado e com 
potencial para contribuírem para a melhoria da qualidade da tomada de decisão polí-
tica, a vários níveis, além de serem indicadores de produtividade das instituições de 
ensino superior. Neste sentido, o livro responde a este ensejo de dar importância a 
XPD�SHGDJRJLD�GH�SXEOLFD©¥R��LVWR�«��SHQVDU�QD�DGDSWD©¥R�GH�SXEOLFD©·HV�DR�SHU҈O�GH�
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cada estudante, num contexto construtivo de procura pela consolidação da autonomia 
LQGLYLGXDO�QD�LQYHVWLJD©¥R�FLHQW¯҈FD�HP�FL¬QFLDV�VRFLDLV�

Pretende-se ainda debater esta última ideia, propondo destacar três pontos 
SULQFLSDLV�TXH�HVW¥R�DVVRFLDGRV�DR� W¯WXOR�GR� OLYUR�� L�� D�DPELJXLGDGH�GD�GH҈QL©¥R�GH�
FRQKHFLPHQWR�H�D�SUHYDO¬QFLD�DWXDO�GR�FRQKHFLPHQWR�FLHQW¯҈FR��LL��RV�GHVD҈RV�TXH�VH�
impõem à abertura e democraticidade da ciência, perante a incerteza do futuro, par-
ticularmente no que respeita às relações com os mercados e governos, a várias escalas 
H��LLL��RV�GHVD҈RV�H�SHUVSHWLYDV�GR�GRXWRUDPHQWR��HQTXDQWR�JUDX�DFDG«PLFR�TXH�KDEL-
OLWD�R�WUDEDOKR�H�DV�FDUUHLUDV�HP�FL¬QFLD��HPERUD�KRMH�¢�FXVWD�GH�GHVD҈RV�SRO¯WLFRV�TXH�
envolvem, por seu turno, e justamente, a gestão do conhecimento associado à compo-
VL©¥R�GH�FXUU¯FXORV�SUR҈VVLRQDLV��

£°�č�>�L�}Õ�`>`i�`>�`iw��XK��`i�V���iV��i�Ì��
&RPR�GHFRUUH�GDV�UHҋH[·HV�VREUH�R�DVVXQWR�DQFRUDGDV�QRV�HVWXGRV�VRFLDLV�GD�FL¬QFLD��
não é fácil discernir o que é conhecimento porque há várias instâncias de produção de 
saberes e há várias formas de o julgar e/ou o validar. Os debates no âmbito das ciên-
cias sociais têm insistido sobre a necessidade de considerar lado a lado e sem fronteira 
SHUIHLWDPHQWH�GLVFHUQ¯YHO��R�FRQKHFLPHQWR�FLHQW¯҈FR�H�R�FRQKHFLPHQWR� OHLJR� �WDP-
E«P�UHIHULGR�FRPR�ЋVHQVR�FRPXPЌ�RX�ЋFRQKHFLPHQWR�YXOJDUЌ���DPERV�GH҈QLGRUHV�GH�
conjuntos de saberes que acompanham comportamentos e práticas e que, em virtude 
dos sistemas politico-ideológicos, podem ser mais ou menos democráticos e/ou totali-
zantes. Independentemente do debate a que se tem assistido nas ciências sociais sobre 
as fronteiras entre os vários tipos de conhecimento, importa considerar nos tempos 
DWXDLV�D�SUHP¬QFLD�H�D�SUHSRQGHU¤QFLD�GR�FRQKHFLPHQWR�FLHQW¯҈FR��RX�VHMD��GR�FRQKH-
cido produzido pelas instituições de investigação dedicadas à ciência e à inovação. A 
compreensão pública da pandemia Covid 19 e a gestão política da crise pandémica 
constituem territórios de análise, por excelência, dessa centralidade e das tensões que 
sugere entre ciência e política.

O debate teria uma história mais densa e longa porque o conhecimento, tanto se 
refere a produtos, como a métodos, processos e posturas. Assim, de forma sintética, 
podemos dizer que a designação de “sociedade do conhecimento” deriva, em grande 
parte, da atribuição da proeminência performativa à ciência e à capacidade desta 
para se transformar em novos processos e ou objetos que são incorporados nas prá-
ticas quotidianas e que transformam valores, desejos e expetativas. Diversos estudos 
dedicaram-se à análise do modo pelos quais a ciência se transforma na sociedade, 
UHҋHWLQGR�VH�QR�TXH�RV�VXMHLWRV�V¥R�FDSD]HV�GH�FRQKHFHU��*LEERQV��������S������HVFOD-
receu que, no que chama Modo 2 da ciência, “o conhecimento é produzido num con-
texto de aplicação que envolve uma gama mais vasta de perspetivas”, quando com-
parado com o que designa Modo 1, marcado pela determinação do conhecimento  
na base disciplinar. 
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Esta conceção do autor é decisiva para compreender as relações atuais entre 
VRFLHGDGH�H�FRQKHFLPHQWR�FLHQW¯҈FR��7DO�DFRQWHFH�GHYLGR��WDQWR�¢�FHQWUDOLGDGH��FRPR�
à complexidade das relações entre as instâncias e atores que pertencem predominan-
temente à ciência e/ou à “sociedade”. Gibbons explicita, não só que estas relações são 
necessárias e inerentes ao desenvolvimento da ciência e da sociedade, mas também 
TXH�HVWDV�UHOD©·HV�H[LJHP�SRVWXUDV�HSLVWHPROµJLFDV�ҋH[¯YHLV��TXH�SUHVVXS·HP�D�SUH-
GLVSRVL©¥R�SDUD�JHULU�D�LQFHUWH]D�H�D�FRPSOH[LGDGH��(VWD��DOL£V��D҈UPD�*LEERQV��ЋFRP-
preende uma incerteza generalizada nas relações sociais, maior permeabilidade insti-
tucional, o surgimento de novas formas de racionalidade económica, o surgimento de 
um maior grau de auto-organização entre os atores sociais e uma profunda mudança 
em nossas perceções de tempo e espaço” (Gibbons, 2000, p.160). Na prática, a tese de 
Gibbons desencadeia uma assunção fundamental: “é crescentemente difícil separar 
ciência de sociedade”, uma vez que tanto a ciência como a sociedade se tornaram siste-
mas interativos” (p.161), que se sustentam na base de relações e de colaborações entre 
atores que pertencem a um ou a ambos, ou a outros sistemas, incluindo o mercado, a 
cultura e a política. 

Ó°��iÃ>w�Ã�µÕi�Ãi���«ªi��D�>LiÀÌÕÀ>�i�`i��VÀ>Ì�V�`>`i�`>�V�k�V�>
Gibbons discorre sobre a “ciência sensível ao contexto”, estabelecendo que se assiste 
a um processo de “comunicação reversa”, por ser a sociedade que impõe as perguntas 
à ciência (investigação e desenvolvimento) e que sanciona a legitimidade da própria 
ciência (prestação de contas). A abordagem do autor merece atenção para explicitar a 
relação entre conhecimento e ciência, por múltiplas razões. Destacamos duas que nos 
parecem principais. Por um lado, o facto de a ciência pretender responder à incerteza, 
aos riscos e às vulnerabilidades da sociedade; por outro, o facto de, nesta resposta, 
e dada a centralidade do conhecimento enquanto bem comercializável (ao qual se 
impõe um valor de troca inquestionável) e produtor de postos de trabalho e novas 
GLQ¤PLFDV�VRFLDLV��VHU�D�FL¬QFLD�D�YHU�VH�D�EUD©RV�FRP�D�UHFRQ҈JXUD©¥R�GH�VHQWLGR�VREUH�
si própria e, principalmente, do conceito de “boa ciência”.  

O emaranhado de sentidos e de relações é denso entre ciência e sociedade, seja por 
boas ou más intenções e/ou razões. O certo é que pensar (ou decidir sobre) o conhe-
FLPHQWR�ЋQDЌ��ЋSDUDЌ�H�ЋFRPЌ�D�VRFLHGDGH�«�GH҈QLWLYDPHQWH�XP�GHVD҈R�TXH�Q¥R�RFXSD�
apenas os especialistas teóricos do conhecimento ou da ciência. Neste momento, e dadas 
DV�FLUFXQVWDQFLDV�GH�YDOLGD©¥R�H�HVWUDWL҈FD©¥R��PDV�WDPE«P�GH�WUDQV҈JXUD©¥R�HP�LQR-
vação (sob a forma de processos, bens, objetos, coisas, em geral) o conhecimento “da”, 
“para”, “com” e “na” sociedade apresenta-se cada vez mais como uma fonte de preocu-
pação que desencadeia incremento de cuidados de ética (investigação e inovação res-
ponsáveis), ao mesmo tempo que imprime necessidade e interesse pela interdisciplina-
ULGDGH��FRODERUD©¥R�H�FRPXQLFD©¥R�HQWUH�£UHDV�FLHQW¯҈FDV��FLHQWLVWDV��FHQWURV��XQLGDGHV� 
de investigação e outras organizações públicas e privadas (Knorr-Cetina, 1999).
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(VWDV�WHVHV�V¥R�HVWUXWXUDLV�SDUD�SHQVDU�D�LQYHVWLJD©¥R�FLHQW¯҈FD�KRMH�ЋQDЌ�H�ЋSDUDЌ�
a sociedade, uma vez que se assume que os problemas (objetos) de investigação são 
complexos no espaço e no tempo, isto é, comportam elevado grau de imprevisibili-
dade, incerteza e desconhecimento. Assuntos tão centrais como a digitalização e a 
WUDQVIRUPD©¥R�UDGLFDO�GRV�PRGRV�GH�YLGD�V¥R�XP�GHVD҈R�IXQGDPHQWDO�SDUD�D�FL¬QFLD�
e, particularmente, para ciências sociais, devido à capacidade que têm tanto para ima-
ginar, como para descortinar futuros e suas representações, parte das quais criadas e 
construídas pela própria ciência (imaginários sociotécnicos, na perspetiva de Sheila 
-DVDQRѯ�H�6DQJ�+\XQ�.LP����������

7RGDYLD�� D� UHOHY¤QFLD� GR� DVVXQWR� HVWHQGH�VH�GR�SODQR�GD� UHҋH[¥R� H�GR�GHEDWH��
para o terreno da praxis. Isto porque, sob o paradigma da ciência hoje, isto é, a ciência 
pós-normal (Collins & Evans, 2007), instigam-se os cientistas a produzirem ciência e 
inovação responsáveis, contemplando os seguintes indicadores: i) diversidade e inclu-
V¥R��LL��DQWHFLSD©¥R�H�UHҋHF©¥R��LLL��DEHUWXUD�H�WUDQVSDU¬QFLD��LY��UHVSRQVDELOL]D©¥R�H�
adaptação à mudança, v) ética e vi) utilidade social (Timmermans, 2019).

Mas, ao mesmo tempo, se os cientistas e a ciência, em geral, dependem do inves-
timento nas relações de colaboração com os mercados, os governos e os média, a 
GH҈QL©¥R�GR�TXH�VH�LQYHVWLJD�H�GR�FRPR�RX�SDUD�TX¬�VH�LQYHVWLJD��SRGH�VHU�SRVWD�HP�
causa. Na prática, a ciência pós-normal designa a ciência que conta com a participação 
e o envolvimento colaborativo das pessoas, grupos e/ou comunidades na delimitação 
dos objetos de estudo ou na deteção dos produtos a entrarem no circuito de inova-
©¥R� �&ROOLQV�	�(YDQV�� �������$� WHQG¬QFLD� UXPR�D�XPD�FL¬QFLD� FLGDG¥��GH҈QH�FRPR�
prioridade a democraticidade dos resultados da ciência e a capacidade desta para ser 
compreendida e interiorizada pela sociedade, preparando-a para saber lidar tanto com 
a necessidade de inovação, como com as implicações daquela, no seu quotidiano. Isso 
VLJQL҈FDULD� D� FLUFXQVFUL©¥R� GH� HVSD©RV� GH� GHEDWH� TXH� HQYROYHP�RV� GHVWLQDW£ULRV� GD�
FL¬QFLD�QD�GH҈QL©¥R�GD�ЋLQRYD©¥R�ERDЌ��RX�VHMD��D�TXH�UHVSRQGH�D�DVSLUD©·HV�FROHWLYDV��
evita consequências nocivas e é socialmente inclusiva no presente e no futuro. 

Todavia, estes processos comunicacionais e participativos não só demoram 
muito tempo, como se tornam facilmente contornáveis, frente a outros interesses que 
movem a ciência e a tecnologia no “capitalismo do conhecimento”. Portanto, nem as 
colaborações entre cientistas e organizações públicas e/ou privadas, nem o envolvi-
mento efetivo na “sociedade” são isentos de agendas não conhecidas de todos os inter-
venientes, incluindo os média e vários outros atores que atuam sobre a normalização 
do processo de produção da ciência e sobre a sua” industrialização”, mesmo ao nível 
do ensino doutoral. 

0DLV�XPD�YH]��R�GHEDWH�D҈JXUD�VH�FRPSOH[R��HP�SDUWLFXODU�SDUD�DV�XQLYHUVLGDGHV�
e centros de investigação responsáveis pela oferta de programas doutorais e para as 
próprias pessoas que se inscrevem e procuram este grau académico, com a expeta-
tiva de prosseguirem uma “carreira” na ciência. Isto porque a retórica que envolve a 
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SURVVHFX©¥R�GHVWH�SHU҈O�SUR҈VVLRQDO�YHUWH�VREUH�VL�SUµSULD�GRLV�GHVD҈RV�TXH��VHQGR�
compreensíveis à luz do paradigma da ciência pós-normal ou de Modo 2, arrecadam 
várias inquietudes para o universo diário da formação doutoral nem sempre compatí-
veis, nem de facto compreensíveis:

i) primeiro, o apelo à excelência na produtividade de doutorandos e doutorandas, a 
partir de estratégias de trabalho em equipa e envolvimento intenso de orientação, 
que favorecem a entrada e a permanência em redes de investigação e de conheci-
mento nacionais e internacionais; mas que distorcem os tempos e os espaços do quo-
tidiano de docentes, estudantes e pessoal investigador; 

ii) segundo, a responsabilização institucional e pessoal (a nível da orientação cien-
W¯҈FD�H�FRRUGHQD©¥R�GH�FXUVRV��SHOR�ЋVXFHVVRЌ�DFDG«PLFR��WUDGX]LGD�QR�LQFHQWLYR�¢�
YLJLO¤QFLD�H�FRQWUROR�GR�DEDQGRQR�H�GHVLVW¬QFLD��H�SUR҈VVLRQDO��WUDGX]LGD�QD�QHFHV-
VLGDGH�GH�RV�SURJUDPDV�GRXWRUDLV� SURPRYHUHP�R� HPSUHJR� FLHQW¯҈FR��GH�TXHP� VH�
LQVFUHYH�HP�GRXWRUDPHQWR�H�TXH�DFDUUHWDP�IXQ©·HV�W¯SLFDV�GH�ЋLQVHU©¥RЌ�SUR҈VVLRQDO�
para dentro dos programas doutorais. 

Î°��iÃ>w�Ã�i�«iÀÃ«iÌ�Û>Ã�`��`�ÕÌ�À>�i�Ì�
Em rigor, uma tese doutoral pertence à categoria da investigação básica e/ou funda-
mental porque se desdobra numa sequência de fases relacionadas entre si num pro-
cesso investigativo marcado por ruturas epistemológicas sucessivas, através das quais 
o sujeito da investigação visa desfazer as transparências aparentes do social e provi-
denciar conhecimento dirigido não apenas ao que deve ser feito, mas às razões que 
conduzem a uma determinada “realidade”. Ao nos referirmos à investigação doutoral 
é recorrente usarmos as expressões “investigação de alto nível” ou “de fronteira”, suge-
rindo justamente o interesse que há em tomar as teses doutorais como oportunidades 
de acrescentar conhecimento sobre um determinado fenómeno social, seja qual for a 
perspetiva metodológica seguida.

Na página da Direção Geral de Educação4��D҈UPD�VH�TXH�R�JUDX�GH�GRXWRU�«�FRQIH-
rido num ramo do conhecimento ou especialidade e aos que demonstrem, entre outras:

Ser capazes de analisar criticamente, avaliar e sintetizar ideias novas e complexas”; e “Ser capazes 
de, numa sociedade baseada no conhecimento, promover, em contexto académico e ou pro!ssional, o 
progresso tecnológico, social ou cultural.

0XLWDV�UHҋH[·HV�SRGHP�VHU�UHDOL]DGDV�D�SDUWLU�GHVWHV�SUHVVXSRVWRV��QR�HQWDQWR�K£�
GXDV�TXH�VH�GHVWDFDP�SDUD�HIHLWRV�GH�MXVWL҈FD©¥R�GD�FRQFUHWL]D©¥R�GHVWH�OLYUR��SRU�XP�

4 Direção Geral do Ensino Superior. Recuperado de: https://www.dges.gov.pt/pt/pagina/doutoramento.
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lado, o facto de tanto a originalidade como a inovação estarem diretamente relacio-
nadas e serem resultado do próprio conhecimento desbravado, acumulado e objeto 
GH�UHҋH[¥R�H�SUREOHPDWL]D©¥R��SRU�SDUWH�GR�VXMHLWR�GD�LQYHVWLJD©¥R��UHTXHUHQGR�XP�
processo exigente e complexo de confronto com a imensidão de estudos pré-existen-
WHV��GR�TXDO�GHFRUUH�D�LGHQWL҈FD©¥R�GR�REMHWR�GH�HVWXGR��SRU�RXWUR�ODGR��H�DJRUD�PDLV�
diretamente relacionado com a inovação, o facto de ser expectável que a tese doutoral 
SURGX]D�FRQKHFLPHQWR�FRP�LPSDFWR��SULPHLUDPHQWH�FLHQW¯҈FR��PDV�WDPE«P�GH�RXWUD�
ordem (social, cultural e/ou política) e respeitadas os requisitos éticos e deontológicos 
HVSHUDGRV�QD�SU£WLFD�FLHQW¯҈FD��

Hoje, o número de pessoas com matrícula em programas doutorais nas 
Universidades portuguesas ascende a 23.545 (DGEEC/ME-MCTES, PORDATA, 
2021)5, o que representa um incremento face a 1998, quando este número se situava 
em 2.605. Governos e instituições de ensino superior e mobilizaram-se ao longo dos 
anos para o alargamento da formação doutoral, com a criação de cursos múltiplos e 
diversos e também com a notória promoção da investigação, primeiro como marca das 
próprias instituições de ensino superior (aqui principalmente universidades) e, depois, 
FRPR�HL[RV�FDQDOL]DGRV�GH�҈QDQFLDPHQWR�S¼EOLFR�H�SULYDGR��DR�PHVPR�WHPSR�TXH�VH�
WRUQDUDP�GLQDPL]DGRUHV�GD�LQYHVWLJD©¥R�FLHQW¯҈FD�UHDOL]DGD�FRP�H�SDUD�DV�HPSUHVDV��
os governos e também os sistemas mediáticos.

Tal como propõem vários trabalhos dentro da vasta área dos estudos sociais da 
FL¬QFLD��D�FL¬QFLD�UDPL҈FD�VH�KRMH�SRU�Y£ULRV�VHWRUHV�H�D�GHVLJQD©¥R�GD�VRFLHGDGH�GH�
conhecimento tem caráter performativo central na geração de práticas e discursos 
sobre a ciência que se faz e deseja. O ensino doutoral ganhou, neste paradigma, ainda 
mais centralidade por ser perspetivado como meio de impulsionar o conhecimento 
destinado a fomentar a inovação tecnológica e a geração de novos bens e serviços, 
destinados à sociedade, ou seja, ao mercado (de resto, um dos elos principais da cola-
boração e da mobilidade em ciência, hoje). 

Mas esta centralidade é sinuosa e interrogável por vários motivos, e a sua com-
preensão continua a exigir a análise das interações entre conhecimento e sociedade: 

i) primeiro, porque o desenvolvimento das Teses doutorais se torna suscetível 
de ser objeto de alguma instrumentalização, tanto por parte das instituições de 
ensino superior e investigação, como por parte dos candidatos que alimentam 
perspetivas de desenvolverem carreiras de investigação; 

5 DGEEC/ME-MCTES, PORDATA, 2021. Recuperado de: https://www.pordata.pt/Portugal/Alunos+ 
matriculados+no+ensino+superior+total+e+por+n%c3%advel+de+forma%c3%a7%c3%a3o 
-1023-8196
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ii) segundo, porque a elevada industrialização do conhecimento e inovação tec-
nológica de que tem sido alvo o trabalho de investigação doutoral, traduzem 
SUHVV·HV�FDGD�YH]�PDLV�LQWHQVDV�QD�SRSXOD©¥R�HVWXGDQWLO�H�VXSHUYLV¥R�FLHQW¯҈FD��
no sentido de se atingirem determinados indicadores de produtividade;

iii) terceiro, porque as práticas e os resultados exigidos na condução das teses 
doutorais constituem um todo integrado de produções, aspirações, valores e 
objetivos que exigem condições de ensino e aprendizagem cada vez mais difí-
ceis de reunir da mesma forma, por todas as instituições e, dentro destas, por 
WRGDV� DV� £UHDV� FLHQW¯҈FDV�� DO«P� GH� VROLFLWDUHP� H[LJ¬QFLDV� DGLFLRQDLV� ¢V� SUµ-
SULDV� SHVVRDV� TXH� VH� LQVFUHYHP�HP�GRXWRUDPHQWR� H� TXH� DSUHVHQWDP�SHU҈V� H� 
expetativas diversos.

Na linha do que outros estudos tem vindo a propor (Carvalho & Cardoso, 2020; 
Cardoso et al, 2020, Deem, 2020), podemos dizer que destes paradoxos é exemplo o 
formato de avaliação dos programas doutorais que, em simultâneo com o uso de gre-
lhas de indicadores internacionais que tendem a considerar a participação de estudan-
tes em redes de investigação, a internacionalização e a publicação fora das instituições 
de origem ou onde realizam o doutoramento, tenta abranger os impactes das teses 
doutorais e dos eventos realizados no âmbito dos programas doutorais no “desenvol-
vimento regional”. Dois tipos de impactes que, além de serem de difícil mensuração, 
WHQGHP�D�HVWDU�GLVVRFLDGRV��HP�IXQ©¥R�GRV�SHU҈V�GH�HVWXGDQWHV�TXH�LQWHJUDP�RV�SUR-
gramas doutorais e que se diferenciam em termos de idade, familiaridade anterior com 
o doutoramento, expetativas face ao doutoramento e envolvimento no habitus acadé-
PLFR�LQVWLWX¯GR��DWLWXGH�IDFH�D�SDUWLFLSD©¥R�HP�HYHQWRV�FLHQW¯҈FRV��GHVHMR�H�SU£WLFD�GH�
publicação, aprendizagem contínua em formações diversas relacionadas com a orali-
dade, a escrita e a aplicação de métodos). 

2�SDQRUDPD�«�WHRULFDPHQWH�VLPLODU�SDUD�WRGDV�DV�£UHDV�FLHQW¯҈FDV��PDV�WHP�FRQ-
tornos muito singulares nas ciências sociais e humanas, devido à menor ligação que 
estas estabelecem, por um lado, com as tradicionais “hélices” mencionadas na teo-
ria sobre a colaboração na ciência e na investigação (empresas, média e governo, 
FRQIRUPH�&DUD\DQQLV��%DUWK�	�&DPSEHOO���������H��SRU�RXWUR��GHYLGR�¢�WLSRORJLD�GR�
FRQKHFLPHQWR�SUHGRPLQDQWHPHQWH�DTXL�SURGX]LGR��FRP�PDLRU�¬QIDVH�FU¯WLFD�H�UHҋH-
[LYD��&RP�HIHLWR��DSHVDU�GH�VLJQL҈FDWLYR��R�Q¼PHUR�GH�HVWXGDQWHV�QRV�SURJUDPDV�GRX-
torais de ciências socias é consideravelmente menor do que noutras áreas, o que sus-
tenta, embora no parecer ilegitimamente, motivos de menor atenção política que nos 
parecem, todavia, merecer a maior atenção. 

A sociedade de conhecimento é hoje também cada vez mais digital e carateri-
zada por múltiplas transformações tecnológicas, cujos impactos interessam às ciências 
sociais e humanas, dada a sua amplitude e perfusão. Este facto, cruzado com o interesse 
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em considerar a ciência e a tecnologia como áreas que requerem envolvimento, com-
SUHHQV¥R�H�SDUWLFLSD©¥R�SRU�SDUWH�GDV�SRSXOD©·HV��MXVWL҈FD�UHSHQVDU�FRQVLVWHQWHPHQWH�
o ensino doutoral de forma global e colaborativa, dentro e fora das instituições de 
ensino superior. Isso implicaria medidas que conduzem à satisfação de condições de 
contribuição das teses doutorais para o incremento do conhecimento, com resultados 
que favorecem a compreensão e a intervenção sobre os problemas e fenómenos e para 
o incremento da dinâmica dos centros de investigação afetos aos respetivos programas. 

Um dos temas fortes que atravessam a formação doutoral continua a ser o da 
HPSUHJDELOLGDGH�H�GDV�SHUVSHWLYDV�GH�HPSUHJR�FLHQW¯҈FR��HP�JHUDO��$SHVDU�GH�RV�SULQ-
cipais empregadores de doutorados serem as instituições de ensino superior, segundo 
GDGRV�GR�2EVHUYDWµULR�GR�(PSUHJR�-RYHP��9LGHLUD���������FRQWLQXD�D�YHUL҈FDU�VH�D�
precariedade das situações contratuais que afetam um grande número de investigado-
res e investigadoras, bem como a sua sub-representação fora da academia (Cardoso 
et al, 2022). Há várias análises sobre este tópico e algumas foram, de algum modo, 
iniciadas por autores portugueses (Cabral-Cardoso, 2001). Ainda que não estabele-
©DP�HVWUDW«JLDV�HVSHF¯҈FDV�TXH�UHVROYDP�R�SUREOHPD�GD�DEVRU©¥R�GR�Q¼PHUR�FUHVFHQWH�
GH�GRXWRUDGRV��«�FRQVHQVXDO�DVVXPLU�VH�TXH�VH�WUDWD�GH�XP�DVVXQWR�FHQWUDO�QD�GH҈QL-
©¥R�GH�SRO¯WLFD�FLHQW¯҈FD�H�WHFQROµJLFD��D�Q¯YHO�QDFLRQDO��PDV�WDPE«P�UHJLRQDO�H�ORFDO�
(Carvalho & Cardoso, 2020). Voltando a reiterar ideias que apresentamos antes, acerca 
GD�UHWµULFD�YLJHQWH�VREUH�R�TXH�GH҈QH�R�SHUFXUVR�SUR҈VVLRQDO�GRXWRUDO�GH�H[FHO¬QFLD��
YHUL҈FDPRV�VHU�SUHYDOHFHQWH�XP�HQWHQGLPHQWR�GR�HQVLQR�GRXWRUDO�YROWDGR�SDUD�D�D҈U-
mação e reconhecimento de currículos individuais, com elevada projeção de publica-
ções em revistas, eventos e redes internacionais. 

Na prática, as análises de indicadores sobre a sociedade de conhecimento dão 
cada vez mais sinal da diversidade possível de percursos e do interesse em fazer rever-
ter essas publicações para os contextos locais e para as regiões onde são ministrados os 
programas doutorais. Sendo o paradigma da ciência Modo 2 pautado pela prioridade 
dada às relações entre as instituições de ensino e de investigação e os atores locais-
-mercado e governo, o planeamento de políticas relacionadas com o desenvolvimento 
dos territórios será um eixo importante de promoção de emprego de pessoas doutora-
das e aplicação de resultados de teses doutorais, de forma integrada e interdisciplinar, 
LQFOXLQGR�D�HVSHFL҈FLGDGH�GDV�FL¬QFLDV�VRFLDV�H�KXPDQDV�SDUD�R�GLDJQµVWLFR�H�HVWXGR�
aprofundado dos fenómenos e desenho de futuros alternativos (Bridle et al, 2013). 

7DO�VLJQL҈FDU£�D�GH҈QL©¥R�GH�HVWUDW«JLDV�GH�SURPR©¥R�GD�,	'�HP�FRQWH[WR�XQL-
versitário e fora deste, especialmente aberto de forma transversal a todas as áreas cien-
W¯҈FDV����SULRULW£ULR�R�UHFRQKHFLPHQWR�FRQFUHWR�GRV�FRQWULEXWRV�GDV�FL¬QFLDV�VRFLDLV�
para o diagnóstico dos fenómenos sociais e, como dissemos, a conceção de futuros 
DOWHUQDWLYRV�H�VRFLDOPHQWH�LQFOXVLYRV�H�MXVWRV��7DO�HQYROYH�D�GH҈QL©¥R�GH�SHU҈V�GH�DWXD-
©¥R�HVSHF¯҈FRV�SDUD�SHVVRDV�FRP�GRXWRUDPHQWR�HP�FL¬QFLDV�VRFLDLV��QDV�PDLV�GLYHUVDV�
organizações e, de modo especial, nas que se direcionam para o sector de I&D e que 
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WXGR�LQGLFD��IDU¥R�FDPLQKR�QR�SODQHDPHQWR�H�QD�VLQJXODULGDGH�GDV�UHJL·HV��(VWD�D҈U-
mação é sustentada, designadamente, pela observação das tendências atuais, em parte 
discutidas nesta publicação, no sentido da valorização crescente da recolha e da aná-
lise de informação de apoio à tomada de decisão. Ao contrário do que se possa pensar, 
D�ЋFL¬QFLD�GH�GDGRVЌ�Q¥R�«�XPD�£UHD�GH�GHVD҈R�PHUDPHQWH�WHFQROµJLFR��1D�UHFROKD�H�
na análise de informação que se dá por processos tecnológicos de grande celeridade, 
estão em causa, fundamentalmente, questões de ordem social, cultural e política, cru-
ciais para o futuro e que importa estudar, contando com os saberes especializados de 
doutorados em ciências sociais não só nos diagnósticos, mas sobretudo na análise crí-
tica das intervenções e das medidas ou políticas a implementar.

$�K£�PXLWR�HYLGHQWH�GL҈FXOGDGH�GH� LQWHJUD©¥R�SUR҈VVLRQDO�GHVWH�JUXSR�H[LJH�D�
D҈UPD©¥R�GH�SRO¯WLFDV�FLHQW¯҈FDV�QDFLRQDLV��PDV�VREUHWXGR�UHJLRQDLV�H�LQVWLWXFLRQDLV��
que incluam a dimensão sociocultural (modos, condições e estilos de vida), como fun-
GDPHQWDO�SDUD�D�GH҈QL©¥R�GH�SULRULGDGHV�GH�GHVHQYROYLPHQWR�UHJLRQDO��1D�HVWHLUD�GRV�
vários autores e autoras que citamos, incluindo Hicks e Katz (1996), podemos estabe-
lecer quatro requisitos se tornam relevantes na concretização deste eixo estratégico de 
consideração efetiva das ciências sociais que têm sido, aliás, mencionados por presti-
giados cientistas com responsabilidades na criação e desenvolvimento de centros de 
investigação de excelência reconhecidos internacionalmente: 

i) D�FDSDFLGDGH�GH�DV�LQVWLWXL©·HV�GH�HQVLQR�VXSHULRU�DEUD©DUHP�D�JHVW¥R�DWLYD�H�D҈UPD-
WLYD�GD�ЋSHTXHQDЌ�H�GD�ЋJUDQGHЌ�LQWHUGLVFLSOLQDULGDGH�H�GD�ҋH[LELOLGDGH�QD�FRQVWUX©¥R�
GH�SHUFXUVRV�SUR҈VVLRQDLV��LQFOXLQGR�QDV�FDUUHLUDV�GH�LQYHVWLJD©¥R���R�TXH�H[LJH�FDSD-
cidade de entender a “ciência” de forma integrada e valorizada de forma simétrica 
(Araújo, 2012; Urze & Araújo, 2022;

ii) a capacidade de cientistas (incluindo docentes com orientação de teses doutorais) 
aceitarem a partilha de linguagens, pontos de vista, métodos e resultados e estarem 
QD�GLVSRVL©¥R�GH�GHVHQYROYHU�OLQJXDJHQV�FRPXQV�VREUH�RV�SUREOHPDV�H�RX�GHVD҈RV�
que são objetos de investigação e que contribuem, pela sua originalidade e novidade, 
para a “sociedade”;

iii) a capacidade de reforço da colaboração interinstitucional com entidades/organizações 
(I&D) por via de projetos interdisciplinares (grande interdisciplinaridade) que suben-
tendam e naturalizem o papel de pessoas com doutoramento em Ciências Sociais;

iv) ҈QDOPHQWH��R�TXDUWR�UHTXLVLWR�SDVVD�SHOD�FDSDFLGDGH�GH�RV�GRXWRUDQGRV�H�GRXWRUDQ-
das – já enquanto investigadores e investigadoras- responderem aos próprios crité-
rios de uma tese doutoral e de um percurso doutoral, no que se refere à qualidade do 
FRQKHFLPHQWR�GHVHQYROYLGR�H�DR�VHX�FRQWULEXWR�FLHQW¯҈FR�GHPRQVWU£YHO��SHUDQWH�R�
conhecimento já acumulado sobre o mesmo assunto. Incluem-se neste requisito o 
conhecimento de práticas de escrita e autoria, de revisão, de refutação de ideias, de 
sustentação e defesa de argumentos.
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Sobre os vários requisitos mencionados, parece-nos oportuno o retorno a Michael 
3RODQ\L���������FRQVLGHUDQGR�D�DERUGDJHP�GR�DXWRU�DFHUFD�GD�QHFHVVLGDGH�GH�YDORUL-
zarmos as dimensões tácitas e implícitas do conhecimento (relacionáveis com postu-
ras, formas de estar, comunicar e aplicar métodos), descentrando o olhar do produto 
e/ou das produções, propriamente ditas. Esta mesma ideia é recentemente proposta 
por outros autores (Bao et al, 2018).

Como se disse atrás, a sociedade de conhecimento é uma sociedade que capitaliza 
a academia e a ciência e as modela de forma visceral para respostas centradas na quan-
WL҈FD©¥R�VLPSOHV��SRU�H[HPSOR��Q¼PHUR�GH�HVWXGDQWHV�TXH�HQWUDP��VDHP�FRP�GLSORPD��
RX�DEDQGRQDP�RV�FXUVRV���RX�QD�DYDOLD©¥R�FHQWUDGD�VREUH�R�YROXPH�GH�҈QDQFLDPHQWR�
obtido pelos grupos de investigação e/ou cientistas. Todavia, há diversas formas de 
enfrentar estas tendências e de as “operacionalizar”, tanto no plano nacional, como no 
plano regional e local (contando com o papel das universidades e centros de investiga-
ção) e há também diversas estratégias institucionais e individuais que podem ser desen-
cadeadas, tendo em vista o ideal da “boa” ciência, tal como a referimos anteriormente.

{°�"Ã�V>«�ÌÕ��Ã�`iÃÌi���ÛÀ�
A grande resposta à chamada de textos para este livro no seio dos programas douto-
rais do ICS demonstra, por si só, a disposição de estudantes e equipas de orientação 
em contribuir de forma ativa para este posicionamento das Ciências Sociais, perante 
XPD�SOXUDOLGDGH�GH�WµSLFRV�GH�LQYHVWLJD©¥R�TXH�VH�FRQVWLWXHP�WDPE«P�FRPR�GHVD҈RV�
sociais. Foram submetidos diversos textos para apreciação, das áreas da Arqueologia, 
GDV�&L¬QFLDV�GD�&RPXQLFD©¥R��GRV�(VWXGRV�&XOWXUDLV��GD�*HRJUD҈D��H�GD�6RFLRORJLD��$�
avaliação dos textos foi feita no modelo double-blind referee, recorrendo a especialistas 
das áreas disciplinares envolvidas. Foi um processo longo, cujo intuito era dar início, 
em alguns casos, ou continuidade, noutros, à sedimentação de processos de escrita, 
revisão e reescrita, no contexto da publicação académica.

Nesta publicação optamos por abraçar diferentes modos de escrita, que incluem 
o português de Portugal e o português do Brasil, respeitando as origens e propostas 
GRV�DXWRUHV��ID]HQGR�OLJHLUDV�PRGL҈FD©·HV�DSHQDV�SDUD�PHOKRU�FRPSUHHQV¥R�QXP�OLYUR�
que é publicado em Portugal.

A geração importa? “Retratos” de insolvência de empresas familiares no Norte de 
Portugal, de Nuno Nora e Ana Paula Marques, lida com o conceito de geração, no 
contexto da sucessão em empresas familiares. O texto tem dois propósitos principais. 
3RU�XP�ODGR��IRUQHFH�VH�XPD�VLVWHPDWL]D©¥R�GD�OLWHUDWXUD�VREUH�D�GH҈QL©¥R�GH�HPSUHVD�
familiar e de sucessão no ciclo de vida empresarial. Por outro lado, mobiliza-se o con-
ceito de insolvência como indicador de sucesso ou insucesso em empreendimentos 
familiares e empresariais.

Um negócio de milhões e a invenção de novos hábitos alimentares: os supermercados, 
a comercialização de produtos ultraprocessados e ação política no Brasil, de Maria Zênia 
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Tavares da Silva, Fernando Bessa Ribeiro e Maria Paula Mascarenhas, discute a ali-
mentação enquanto fenómeno social, a ser compreendido no contexto das estruturas 
económicas, políticas, sociais e culturais que organizam a vida quotidiana. O foco do 
texto é a criação de novos hábitos alimentares. no Brasil, e as implicações sociais, eco-
nómicas e políticas que resultam da comercialização de alimentos ultraprocessados, 
sobretudo por grandes empresas.

In extremis: representações da morte em uma sociedade caída, de Mariana Augusto, 
debruça-se sobre a crise da sociedade moderna. Discute o esgotamento e exaustão das 
pessoas devido às pressões do trabalho e às relações sociais, em relação à ideia de vulnera-
bilidade humana face à morte. É precisamente a morte que se analisa, através de um con-
MXQWR�GH�VHLV�LPDJHQV�GR�SURMHWR�IRWRJU£҈FR�Ћ,1�(;75(0,6��ERGLHV�ZLWK�QR�UHJUHW�Ќ��
da autoria de Sandro Giordani. Apoiando-se em autores como Roland Barthes, Jean 
%DXGULOODUG�RX�(GJDU�0RULQ��0DULDQD�$XJXVWR��UHҋHWH�VREUH�D�UHSUHVHQWD©¥R�TXH�R�IRWµ-
grafo faz de corpos exaustos, corpos que sucumbem no quotidiano, corpos que tombam, 
apontando para uma sociedade de aparências, sem tempo, sem paciência e sem rumo.

Das Paisagens como Tecnologias de Representação até à génese do Cinema, de 
Andrea de Almeida Rego, fornece uma panorâmica sobre a ideia de paisagem, desde a 
sua invenção como conceito, na modernidade, passando pelos seus cruzamentos com 
diversos movimentos nas artes, bem como com os novos sistemas de visualização que 
foram surgindo. O texto procura discutir como a linguagem do cinema é herdeira de 
uma série de tecnologias e técnicas de representação, e assim, tal como esses sistemas 
visuais, transporta valores culturais, ideológicos e sociais.

(QWUH�R� UHDO� H�R� LPDJLQ£ULR��D� IRWRJUD҉D�SRU�GLVSRVLWLYRV�PµYHLV�QD� HUD�GR�6WUHHW�
View, GH� (ODLQH� 7ULQGDGH�� SUHWHQGH� DQDOLVDU� D� IRWRJUD҈D� HQTXDQWR� UHSUHVHQWD©¥R�
obtida por dispositivos móveis ligados à Internet na sociedade contemporânea. Em 
SDUWLFXODU��IRFD�VH�QDV�FRQVHTX¬QFLDV�VRFLDLV�GDV�IRWRJUD҈DV�TXH�V¥R�DFHGLGDV�DWUDY«V�
das plataformas Google Maps e Google Earth, e no trabalho de um conjunto de fotó-
grafos que usa as imagens disponibilizadas publicamente no Google Street View, para 
analisar o quotidiano da sociedade contemporânea, questionando contextos estéticos, 
QDUUDWLYRV�H�FRPXQLFDFLRQDLV��SURGX]LGRV�QXPD�HUD�GD�SµV�IRWRJUD҈D�

Rumo a uma implementação transparente, ética e inclusiva das tecnologias – o caso 
de Big Data na previsão criminal, de Laura Neiva e Helena Machado, analisa a cres-
cente importância da Big Data, ou seja, o grande volume de dados, estruturados ou 
não, que são produzidos a cada instante, na sociedade contemporânea. O texto debru-
©D�VH�HVSHFL҈FDPHQWH�QR�XVR�GD�Big Data na previsão criminal, e nas consequências 
sociais sobre indivíduos, grupos e sociedades. Questionam-se assim os efeitos da sua 
aplicação e os danos que pode desencadear, apontando as autoras para a necessidade 
de debate público sobre este uso.

%LJ� 'DWD�� 7XULVPR� H� 'DWD҉FD©¥R� GD� 6RFLHGDGH, de Maria João Vaz e Helena 
Machado, continua o debate em torno de Big Data, desta vez aplicado ao turismo. O 
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texto discute as transformações que o turismo tem passado com a disponibilização de 
dados em grande quantidade, ou fornecidos pelos próprios turistas ou viajantes através 
das redes sociais, sejam eles resultantes de cruzamentos de bases de dados. Abrindo 
porta a novas perspetivas de negócios, as autoras sugerem alguma prudência quando 
questionam o tecno-otimismo que rodeia o uso da Big Data no turismo, apontando para 
D�QHFHVVLGDGH�GH�VH�ID]HU�XPD�UHҋH[¥R�FU¯WLFD�DR�DPELHQWH�WHFQROµJLFR��VRFLDO�H�SRO¯WLFR�
que molda e confere sentido ao fenómeno sociotécnico do turismo e da Big Data.

Na recensão ao texto “Le cercle entre récit et temporalité”, do livro de Paul Ricoeur 
Temps et récit� �WRPH� ,���ҀD¯V�%UDJD� FODUL҈FD� D� FRQWULEXL©¥R�GR� DXWRU�SDUD� D� HSLVWH-
mologia e a metodologia de investigação, em particular nos estudos dos media e na 
análise discursiva, propondo que o entendimento da narrativa implica a compreensão  
dos atos de linguagem.

Gostávamos de agradecer todo o empenho dos revisores que são referidos no 
҈QDO� GHVWD� SXEOLFD©¥R�� EHP� FRPR� GR� DSRLR� GD� 3UHVLGHQWH� GR� ,QVWLWXWR� GH�&L¬QFLDV�
Sociais da Universidade do Minho, Profa. Doutora Helena Machado, da Presidente do 
Conselho Pedagógico, Profa. Doutora Maria do Carmo Ribeiro, e da Vice-presidente 
para Comunicação e Extensão, Profa. Doutora Madalena Oliveira.

	�L���}À>w>
%DR��<���.HKP��%���	�0D��<����������)URP�SURGXFW�WR�SURFHVV��ҀH�UHIRUP�RI�GRFWRUDO�HGXFDWLRQ�

in Europe and China. Studies in Higher Education, 43(3), 524–541.
%ULGOH��+���9ULHOLQJ��$���&DUGLOOR��0���$UD\D��<��	�+LQRMRVD��/����������3UHSDULQJ�IRU�DQ�LQWHUGLV-

FLSOLQDU\�IXWXUH��$�SHUVSHFWLYH�IURP�HDUO\�FDUHHU�UHVHDUFKHUV��Futures, 53, 22-32.
Cabral-Cardoso, C. (2001). Demasiado académicos’ para o ‘Mundo Real’? Doutorados e suas 

perspectivas de carreira no sector empresarial, RAC, 141-162. Recuperado de: http://
www.anpad.org.br/rac/. Acesso em: junho 2009.

&DUD\DQQLV��(���%DUWK��7��	�&DPSEHOO��'����������ЋҀH�4XLQWXSOH�+HOL[�LQQRYDWLRQ�PRGHO��JOR-
bal warming as a challenge and driver for innovation”. Journal of Innovation and Entrepre-
neurship, 1:2.

&DUGRVR��6���6DQWRV��6���'LRJR��6���6RDUHV��'��	�&DUYDOKR��7����������ҀH�WUDQVIRUPDWLRQ�RI�GRF-
WRUDO�HGXFDWLRQ��D�V\VWHPDWLF�OLWHUDWXUH�UHYLHZ��Higher Education. https://doi.org/10.1007/
s10734-021-00805.

Cardoso, S., Tavares, O., Sin, C., & Carvalho, T. (Eds.). (2020). Structural and institutional trans-
formations in doctoral education: Social, political and student expectations. Springer Nature.

&DUYDOKR��7���	�&DUGRVR��6����������&RQFOXVLRQ��ҀH�WUDQVIRUPDWLRQ�LQ�GRFWRUDO�HGXFDWLRQ�Ѓ�$�
comprehensive and critical approach. In S. Cardoso, O. Tavares, C. Sin, & T. Carvalho 
(Eds.), Structural and institutional transformations in doctoral education: Social, political 
and student expectations (pp. 375–389). Springer Nature.

Collins, H. & Evans, R. (2007) Rethinking Expertise��ҀH�8QLYHUVLW\�RI�&KLFDJR�3UHVV�



21SOCIEDADE E CONHECIMENTO: TRANSFORMAÇÕES E DESAFIOS

'HHP��5����������5HWKLQNLQJ�GRFWRUDO�HGXFDWLRQ��8QLYHUVLW\�SXUSRVHV��DFDGHPLF�FXOWXUHV��PHQ-
tal health and the public good. In S. Cardoso, O. Tavares, C. Sin, & T. Carvalho (Eds.), 
Structural and institutional transformations in doctoral education: Social, political and stu-
dent expectations (pp. 13–42). Springer Nature.

Gibbons, M. (2000). Context-sensitive science, Science and Public Policy, 27(3): 159–163.
+LFNV��'��	�.DW]��6����������6FLHQFH�SROLF\�IRU�D�KLJKO\�FROODERUDWLYH�VFLHQFH�V\VWHP��Science and 

Public Policy���������)HEUXDU\����Ѓ���
-DVDQRѯ��6���.LP��6�+��������6RFLRWHFKQLFDO�LPDJLQDULHV�DQG�QDWLRQDO�HQHUJ\�SROLFLHV��6FLHQFH�

as Culture. 22 (2): 189–196. 
Knorr-Cetina, Karin D. (1999). A comunicacão na ciência. In Gil Fernando. (ed). A Ciência tal 

qual se Faz. Edições João Sá da Costa, pp. 375-393
Videira, P. (2021). 2�PHUFDGR� GH� WUDEDOKR� GRV� GRXWRUDGRV� HP� 3RUWXJDO� H� VHXV� GHVD҉RV� 3ROLF\�

brief. Observatório do Emprego Jovem. Recuperado de: https://obsempregojovem.
com/p/60e596ce2f1018125639fdb0

3RODQ\L��0����������ҁH�7DFLW�'LPHQVLRQ. Peter Smith.
Timmermans J. (2019). Responsible Research and Innovation. In: Leal Filho W., Azul A., Bran-

GOL�/����]X\DU�3���:DOO�7���HGV��'HFHQW�:RUN�DQG�(FRQRPLF�*URZWK��(QF\FORSHGLD�RI�WKH�
UN Sustainable Development Goals. Springer.

Timmermans, J. (2021). Review of Innovation, Ethics and our Common Futures: a Collabora-
WLYH�3KLORVRSK\�E\�5DIDHO�=LHJOHU��3KLORVRSK\�RI�0DQDJHPHQW��������Ѓ�����KWWSV���GRL�
org/10.1007/s40926-021-00170-4

Urze, P., & Araújo, E. (2022). Time is Needed for Raising Non-trivial Sociological and Techno-
ORJLFDO�&ROODERUDWLRQV� LQ�5HVHDUFK��6FLHQWLVWVЈ�9LHZV�RQ� ,QWHUGLVFLSOLQDULW\�$SSURDFKHV��
In Sustainable Policies and Practices in Energy, Environment and Health Research (pp. 117-
132). Springer.


